
Nova fonte para a geração de empregos 
uito mais do que tor- 
nar a soja brasileira 
competitiva no mer- 
cado internacional, o 
Porto Seco vai propi- 

ciar o desenvolvimento econômi- 
co do Distrito Federal e do Entor- 
no, a partir do incremento da ar- 
recadação de impostos e da gera- 
ção de empregos. O projeto do 
Porto Seco prevê — após a utili- 
zação do corredor ferroviário — a 
criação de um interposto alfan- 
degado em Brasília, com o reco- 
lhimento dos impostos na cidade. 

"A mercadoria que for em-
barcada aqui em Brasília já sai 
com toda a documentação fecha-
da, necessitando de se tratar da 
papelada somente no ponto fi-
nal", explicou Pedro Ivan Ro'gê-
do, secretário-adjunto de Agri-
cultura. Ele não tem uma previ-
são do número de empregos que 
seriam gerados nem do incre-
mento da arrecadação decorren-
tes da criação do Porto Seco. 

Para Rogêdo, a denominação 
"Porto Seco" não expressa exa-
tamente a estrutura que está sen-
do montada para transporte e ex-
portação de cargas a partir do 
DF. "Na realidade, trata-se de 
uma logística de transporte", ar-
gumentou o secretário, destacan-
do que o Porto Seco é o fato eco-
nômico mais importante para o 
Centro-Oeste, desde a fundação 
de Brasília. A idéia de implanta-
ção do Porto Seco é do secretário 
de Assuntos Estratégicos da Pre-
sidência da República, Eliezer 
Batista — quando presidente da 
Vale do Rio Doce, em 74. 

Mobilização — O corredor fer-
roviário entre o DF e o Espírito 
Santo existe há 15 anos, mas 
nunca foi utilizado na sua pleni-
tude. Agora, a Secretaria de Agri-
cultura do DF está trabalhando 
na mobilização da sociedade para 
utilização do corredor. Já foram 
realizadas reuniões com coopera-
tivas e empresas de tradings pa-
ra discutir a implantação do Por-
to Seco, reunindo representantes 
de um milhão e meio de hectares 
plantados de soja, para mostrar 
as vantagens do projeto. 

Segundo Rogêdo, o sistema 
colocado à disposição dos produ-
tores da região Centro-Leste pela 
Vale do Rio Doce é inédito no 
País, pois combina transporte 
ferroviário e marítimo, com car-
ga acoplada. Para garantir o êxi-
to do empreendimento, a Vale do 
Rio Doce está construindo silos 
no porto de Tubarão — especiali-
zado no transporte de minério de 
ferro — para receber os grãos. A 
intenção da companhia é diversi-
ficar os produtos exportados pelo 
porto de Tubarão, com capacida-
de para receber navios de até 300 
toneladas. 


